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RELAC.AM 

EMBAYXADA, 

QUE  MANDOU  O  PODEROSO  REY 

DE  ANGOME 

KIAY  CHIRI   BRONCOM, 

Senhor  dos   dilatadiífimos  Sertoens 
de  Guiné, 

SENDO  Africa  hua  das  três  partes  do  antigo 
mundo  ,  ha  tantos  feculos  notória  aos  Coímo- 
graphos  j  ainda  hoje  os  Eftados  da  fua  parte 
Occidental  faõ  taõ  pouco  conhecidos  nos 
Mappas  ,  como  os  da  parte  Septentrional  da 
Mundo  novo.  Apenas  lemos  nelles  os  nomes  de  alguns 
Rios ,  e  Gabos ,  a  quem  a  Naçaõ  Portugueza  os  deo  no 
tempo  dos  feus  primeiros  deícobrimentos  ,  e  os  de 
alguns  Reynos  dos  muitos,  em  que  eítá  dividido  o  do- 
mínio daquella  Corte  \  mas  com  huma  tal  confufaõ  , 
e  incerteza  ,  que  íe  nao  pôde  fallar  nelles  fem  o  perigo 
de  tropeçar  em  muitos  erros.  Entre  os  deíconhecidos, 
que  comprehende  a  dilatada  Provinda  de  Guiné,  fe  nu- 
mera o  de  Angome  ,  que  nos  dá  agora  matéria  para 
efta  relação. 

As  memorias ,  de  que  a  formamos;  nos  indicaô  a 
fituaçaõ  deite  Reyno  nas  vizinhanças  do  golfo  de  Be- 
nin ,  que  naõ  difta  muito  do  de  S.  Thomé ,  confinante 
pela  parte  do  Norte  com  o  Rio  dos  Bonsfinaes  ,  e  com 
P  Reyno  de  Bmfild ,  e  pela  do  Sul  com  o  poderofo 

§  ii  Rey 
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Rey  de  Inha^ue,  Pela  parte  Occidental  a  limita  o  re- 
ferido Golfo  ,  com  hum  porto  fuffidente ,  onde  tem 
a  Cidade  de  Tanixuma ,  quarenta  e  duas  legoas  diftan- 
te  da  fua  Corte.  Ntfte  furgem  com  frequência  alguns 
navios  Poituguezes.,  dos  Negociantes  do  Brafil ,  que 
fe  mandão  prover  de  ef cravos ,  e  algumas  embarcações 
das  Ilhas  de  S.  Thomé  ?  do  Príncipe  ,  e  de  AJJ)wbomy 
que  todas  lhe  ficaô  vizinhas. 

O  Reytque  actualmente  domina  o  Eftado  àeAngo» 
me  ,  íe  chama  Kiay  Cbiri  Broncom.  He  amante  da  Na- 
ção Porrugueza  ,  a  mais  antiga  no  trato  daquella  Coi- 
ta -,  e  dezejando  fazer  hum  tratado  de  amizade  ,  e 
comercio  com  o  noffb  Augufto  Soberano  ,  refolveo , pa- 
ra lhe  fazer  efta  propofta ,  mandar  hurría  embaixada  ao 
IlluftriíFimo  e  Excellentiílimo  Conde  de  Atouguta ,  Vi- 
ce-Rey  do  Brafil ,  de  cujo  generofo  efpirito  ,  e  acer- 
tadas acçoens,tinha  ouvido  repetidos  applaufos  aos  nof- 
íòs  Navegantes.  Eiegeopara  eftafunÇao  hum  dos  vaf- 
íalíos  da  fua  mayor  confiança ,  chamado  Chnrumã  Na* 
dir. ,  moço  de  gentil  prefença  ,  e  ds  afpeóto  nobre  ,  e 
mandando-o  recolher  da  Campanha ,  onde  o  fervia  ,  o 
encarregou  da  éxecúçaõ  deite  projecto.  Dando-lhe  as. 
iníbrucçoens  convenientes ,  o  fez  embarcar  em  hum 
navio  pertencente  a  Luiz  Coelho  morador  na  Bahia  , 
de  que  era  Capitão  Manoel  Luiz  da  Cofia  \  o  qual  fe 
achava  furto  no  porto  de  Tanixuma.  Ordenou  que  6 
acompanhaflem  por  íeus  Gentishomens  dous  Alcatys  , 
titulo  que  no  feu  Paiz  fe  dá  aos  que  entre  os  mais  tem 
diftinçaõ  de  nobres  ;  cujos  nomes  próprios  faõ  ,  de 
hum  Grijocome  Santolo  \  do  outro  Nenin  Radix  Gry 
tonxom  y  para  fe  inftruirem  na  lingua  ,  e  nos  coítumes 
dos  Portuguezes. 

Embarcou-fe  o  Embayxador  com  os  dous  Gentis- 
homens ,  com  hum  interprete  da  fua  Nação  ,  que  fa- 
bia  fufficientemente  a  lingua  Portugueza  ,  com  a  fua 
comitiva  y  e  com  os  prefentes  ,  que  o  íeu  Rey  deftina- 
va  para  a  Mageftede  Fideliflima  do  noflb  Rey  ,  e  para  o 
Conde ,  feu  Vicc-Rey  no  Brafil  Fretou  a  camará  ào 

navio 
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navio  ,  no  qual  chegarão  toaes  com  bom  íucceflo  ao 
porto  da  Cidade  do  Salvador  da  Bahia  de  todos  os 
bantos,  na  manhaã"  do  dia  de  S.  Miguel ,  29.  de  Se- 
tembro do  anno  1750.  s 

j  trFe^°  CaPitaô  log°  avizo  ao  Excellentiífimo  Con- 
de  Vice-Rey  das  peííoas  que  trazia  a  feu  bordo  ,  e  Sua 
Excellencia  com  a  promptidaõ  poífivel  fez  tcdas  as  dif- 
poziçoens  convenientes  para  o  Embaixador  fer  recebi- 
do ,  e  alojado  com  as  honras  decentes  ao  Miniftro  de 
hum  Rey  ,  cuja  amizade  he  muy  importante  ao  nofib 
comercio.  Ajuftou  com  os  RR.  PP.  da  Companhia  de 
Jeíus ,  que  o  hofpedaíTem  no  feu  Collegio  ,  e  ordenou, 
que  hum  Militar  no  feu  efcaler  o  foíle  bufcara  bor- 
do y  e  que  as  Fortalezas  o  falvaíTem  com  a  fua  arti- 
lhem. 

Os  RR.  PJ>.  fizeraô  logo  armar  a  lalla  ,  em  que 
coltumao  receber  os  Vice-Reys  da  índia  ,  quando  vol- 
tao  daquelle  Eftado  ,  ou  a  outras  peíToas  de  grande  dii 
ltinçao  >  todo  o  te&o  armado  de  preciofas  colchas  ,  e 
o  pavimento  de  finiífímas  efteiras.  Cadeira  de  efpaldas 
magnifica  ,  e  tamboretes  almofadados,  tudo  guarnecido 
de  franjas.Preparaó-ihehua  camará  rica  em  hum  leito  de 
evano  ,  marchetado  de  marfim  ,  e  de  tartaruga  ;  Jan- 
çoes  de  Holanda,  entremeados,  e  guarnecidos  de 
finiííimas  rendas  de  Flandres  ;  cobertor  de  tela  carmeíi, 
com  franjas  ,  e  borlas  conrefpondentes  á  fua  riqueza  , 
e  tudo  primorofamente  coberto  com  hum  véo  de 
gaza. 

Chegou  o  Embayxador  a  terra  no  efcaler  de  Sua 
Excel,  dei  abarcou  no  trapiche  de  Juliam,)  untoao  Forte 
úeS*Francifio9que  o  recebeo  com  huma  íalva  de  toda  a 
fua  artilheria.  Entrou  logo  em  htm  Palenquin ,  que 
ja  achou  prompto  ,  e  armado  de  boas  fedas,  e  os  dous 
Gentis-homens  em  duas  cadeiras  demaõs.  O  Embayxa- 
dor he  huma  bem  feita ,  e  nobre  figura.  Trazia  vefti- 
do  hum  roupão  fimilhante  á  toga  de  hum  Dezerrhar- 
gador  com  huma  capa  de  veludo  cor  de  nácar.  Tur- 
bante com  feu  penacho  mettido  em  hum  caíl-aõ  de  ouro, 
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<mamèc'do  de  boas  pedras.  Osdous  Gentishomens  faÔ 
ínoços  bem  feitos,  e  bem  figurados,  veftiao  ao  uzo 
do  leu  Paiz,  Traziaò  quantidade  de  criados,  e  qua- 
tro raparigas  deidade  de  i.o.  aonos  nuas  ao  modo  da 
fua  terra ,  mas  bem  parecidas  ,  as  quaes  charnao  Mo- 
banàas ,  comitiva  de  que  uzaõ  por  grandeza, 

Aeíta  grande  novidade,  nunca  viíta  no  braiil , 
coipecou  a  concorrer  gente  de  toda  a  parte ,  e  o  Em- 
bayxador,  pára  evitar  o  embaraço,que  podia  tazer-ine  o 
concurfo  de  tanto  povo,  diíTe  peio  feu  interprete  aos 
portadores  do  Palenquin ,  e  cadeirinhas ,  que  apreílai- 
tem  o  pado  \  X>  que  elles  fizerao  ,  e  chegarão  com  ma- 
yo?  brevidade  á  portaria  do  Collegio  ,  onde  os  PP.  o 
efperavao,  e  o  receberão  com  demonít^çoens  de  agra- 
do t  e  de  refpeito  ,  todas  encaminhadas  a  inunuar-lhe 
quanto  reconheciaõ  a  diílinçao  do  feu  çara&er. 

Logo  que  o  Vice-Rey  foube  que  o  Embayxador 
tinha  chegado  ao  Collegio  ,  xnandou  huma  guarda 
com  feu  Gabo  para  a  portaria.  Os  PP.,  que  a  julgayao 
deíneceffaria  ,  perfuadiraó  ao  Embayxador  que  a  deí- 
pediffej  porém  elle  o  naõ    fez  ,  dizendo  que  feria 
oppôr-fe  ás  difpoziçoens  de  Sua  Excellencia  ,  e  moí- 
trar-fe-lhe  pouco  agradecido  ao  feu  favor ,  e  muito  me- 
nos fendo  huma  honra,  que  fe  lhè  fazia  em  obíequio  do 
feu  Monarcha,  a  quem  elle  repreíentava  no  Bralil  \  e 
que  fe  daria  por  mal  fervido  de  que  a  regeitaíTe ,  e  af- 
fim  naó  podia  feguir  o  feu  confelho ,  como  prejudicial 
ao  refpeito  do  feu  Soberano.  .      ■ 

Pedio  eíte  Miniftro  dia  para  a  fua  primeira  audiên- 
cia ;  e  o  Conde,  yalendo-fe  de  alguns  pretextos  ,  lha 
differio  até  o  dia  22.  de  Outubro  •,  fendo  o  fundamen- 
to deita  demora  ,  dar-lhe  ocafiaõ  para  que  elle  ,  e  a 
fua  comitiva  ajuizaflem,  pela  magnificência  com  que 
em  parte  taô  diftanta  le  feftejava  o  anmverfario  do 
noffo  Soberano,  qual  he  a  grandeza  defte  Monarcha  , 
e  quanta  a  veneração  ,  que  os  feus  vaílallos  lhe  tribu- 
tao.  Naõ  haviaó  ainda  chegado  ao  Brafil  os  eccos  das 
yozes,  com  que  havia  fido  lamentada  a  31.  de  Julho 
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ã  falta  da  vida  do  noílb  Auguito  Rey  D.  João  o  V.,  de 
Rlorioía  memoria  ,  e  toda  a  Corte  da  Bahia  preparava 
cuftozas  gallas ,  para  moftrar  nos  excedes  da  fua  dei  pe- 
sa ,  o  empenho  do  íeu  obíequio.  Qyena  Sua  Excellen- 
ciaaugmentar  com  afto  taô  notável  a  íolemnidade  da- 

quelle  dia. 

Para  fuavízar  ao  Embayxador  a  impaciência  ,  que 
fempre  coftumaó  produzir  as  dilaçoens ,  lhe  mandou  o 
Vice-Rey  dizer  ,  que  podia  divertir-fe  vendo  a  Cidade, 
e  os  feus  contornos,  as  Igrejas,  es  Conventos,  e  as  For- 
talezas ,  para  o  que  lheoríereceo  a  fua  Cadeira  portátil, 
e  outras  para  os  dous  Fidalgos  feus  companheiros.^  A- 
gradeceo   efta  offerta  com  demonítraçoens  de  obriga- 
do ,  dizendo ,  que  nefta  ocafiaõ  naó  podia  aceitá-la  >  mas 
que  a  rezervava  para  depois  de  ter  a  fua  primeira, au- 
diência* .  „..  „    ■ 
Intentou  Sua  Excellencia  fazer  veíhdos  ao  bm- 
bayxador ,  e  aos  dous  Gentis-homens ,  para  que  no  dia 
da  Embayxada  appareceílem  no  traje  Portuguez ;  e  para 
effe  effeito  mandou  buícar  a  mais  rica  tela  ,  o  mais  ex- 
cellente  veludo ,  e  os  melhores  damafeos  ,  e  brilhantes, 
que  fe  puderaõ  achar  na  Cidade ,  elhos  mandou  a  moí- 
tra ,  para  que  efcoiheíTem,  cõmunicando-lhes  o  para  que. 
Naó  fe  agradou  elle  deita  offerta ,  e  mandou  dizer  que 
naó  carecia  de  veftidos  para  dar  a  fua  Embayxada,  por- 
que delles  vinha  bem  provido  ;  nem  elie  a  devia  dar 
veftido  á  Portugueza  ,  mas  ao  ufo  do  leu  Paiz,  para  re- 
preíentar  o  Rey ,  de  quem  era  Miniftro.  ^ 
No  meyo  tempo  defta  demora  lhes  dava  o  íeu 
Kalendario  huma  f efta,  que  elles,  e  os  í eus  celebrarão, 
íegundo  orito  Gentílico,  que  profeflao.  Matarão  mui; 
tas  aves  ,  e  untando- fe  com  o  fangue  delias ,  fizerao 
banquetes  de  iguarias  ao  feu  modo :  e  porque  nao  uiao 
de  vinho,  nenvtle  outras  bebidas  fortes,  brindarão  a 
faudedofeu  Monarcha  ,e  da  felicidade  do  feu  governo, 
£om  café  ,  e  com  chocolate^,  que  o  Conde  Vice-Key; 
lhes  mandava  todas  as  manhãas. 

Appareceo  em  fim  o  dia  22.  de  Outubro,  deítina- 
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do  para  efta  grande  função.  A) untarao-fe  por  ordem  da 
Sua  Excellencia  logo  de  madrugada,  no  terreiro  ào 
Gollegio,  de  fronte  do  alojamento  do  En^bayxador,  to- 
dos os  Regimentos  de  Infantaria  da  guarnição  da  Cida- 
de ,  e  neilefe  de  ti  verão  formados  até  as  novehoras ,  ern 
que  desfilarão  para  a  Praça ,  cada  hum  com  os  feus  offi- 
ciaes  na  vanguarda,  todos  veftidos  degaila,  e  depois  de 
nella  fazerem  as  coftumadas  continências,  íe  dividirão 
em  vários  corpos,  que  fe  poftarao  em  differentes Titios, 
Achava-fe  ò  Pai  cio  todo  bem  armado ,  o  Vice-Rey  de- 
baixo de  hum  rico  doçel ,  aíliftidq  de  todo  o  Corpo  do 
Senado ,  e  de  toda  a  nobreza  da  Bahia  íem  fe  ver  outra 
eouza  mais ,  que  veftidos  ricos ,  e  de  bom  gofto ,  tudo 
galhardia,  tudo  pompa, 

«m  Ha  via-fe  formado  na  Praça  hum  navio  defuffi  cien  - 
te  grandeza  ja  de  verga  de  alto  ,  no  qual  com  eípeciofa 
difpofiçaó  fe  via  hum  Capitão  no  portáló  veftido  de 
panno  verde  com  hum  alfange  na  maõ  direita,  embra- 
çandocorn  a  efquerda  hum  broquel.  O  Piloto  na  bitacula 
encaminhando  o  rumo ,  os  marinheiros  fubindo  pelas 
enxárcias  para  largarem  o  panno,  etudo  taó  artificio- 
samente difpofto ,  que  fe  equivocava  a  vifta ,  efperan- 
do  quando  levantava  ferro  ,'  para  íe  fazer  á  vela. 

Aifiai  como  fe  ouvirão  as  dez  horas  no  relógio  da 

Se  ,  expedio  o  Conde  Vice-Rey  hum  Sargento  mor  t 

comdous  Capitaens  de  Infantaria ,  a  convidaroEmbay- 

xador ,  para  vir  ter  afua  Audiência,  mandando-lhe  a  lua 

cadeira ,  e  outras  duas  para  os  Fidalgos ,  que  o  acompa? 

nhavaõ.  Todos  fetinhaópofto  promptos,  efperandoef- 

te  avizo.  Eftava  o  Embayxador  veftido  com  hum  fayal 

de  tela  carmefi ,  todo  guarnecido  de  rendas  de  ouro 

treípas,  com  hua  efpecie  de  íaya  como  de  mulher;  íem 

coz  ,  a  que  elles  daõ  o  nome  de  Malaya  ,  também  do 

mefmo  eftofo ,  todo  guarnecido  de  franjas  de  feda,  hum 

íendal  curto  com  borlas  pendentes  ,  e  h uma  capa  com 

huma  grande  cauda  ,  como  roupa  Real ,  de  tela  furta- 

cores  j»  forrada  de  fetim  branco  com  lidas  de  cores  difFe- 

reates.  Turbante  magnifico ,  e  preciozo,  e  os  borzeguins 

doura-. 
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dourados.  Os  dous  Fidalgos  veftiao  pela  meíma  mota, 
mas  com  differença  nas  cores,  e  nos  eílofos.  Mstterao  íe 
nas  cadeiras,  ê  os  íeguio  a  pé  a  fua  comitiva  por  entre 
quantidade  de  plebe ,  e  chegando  á  ef quina  da  caza  da 
moeda ,  íe  apearão  das  cadeiras  ,  e  continuarão  o  ca- 
minho  a  pé  para  o  Palácio  com  os  feus  cnauos ,  e  as 
quatro  raparigas  vettidas  ao  uzo  do  feu  Paiz  com  len- 
ços envoltos  nas  cabeças,  mas  fem  camisas.  Ao  entrar 
na  Praça  começarão  ,  com  o  final  prevenido  de  hum  fo- 
guete ,  á  falvá-ío  o  Navio  que  eftava  nella ,  e  as  r  ortale- 
zas  do  mar ,  com  as  defcargas  dos  feus  canhões ,  feítejo, 
que  o  uzo  tem  feito  folçmne,  mas  horrorozo  j  pois  fe- 
re com  o  feu  fogo  os  arei,  e  deixa  com  o  íeu  eítrondo 
magoados  os  ouvidos. 

Entrou  o  Embayxador  na  falia  com  grande  con-' 
afiança ,  fazendo  cortezias  para  huma ,  e  outra  parte,  ob- 
fervando  huma  gravidade  íem  afíeftaçao,  ate  chegarão 
lugar ,  que  o  Conde  Vice  Rey  occupava  j  e  naõ  diftin-. 
guindo  a  fua  pefloa  entre  a  magnificência,  que  divifava 
em  todos,  perguntou  pelo  feu  interprete  qual  era  ,  e 
logo,  íem  perder  a  foberaniado  íeu  aípeao,  o  cortejou 
primeiro  á  Portugueza  com  três  cortezias  ,  feitas  com 
muito  ar,  e  immediatamente.^ao  modo  do  feu  Paiz,prof- 
trandc-íe  por  terra  com  os  braços  eftendidos  >  e  as  mãos 
huma  fobre  outra ,  e  trincando  os  dedos ,  como  cafta- 
nhetas  :  ceremonia  com  que  em  Ângome  coftumaõ  ve- 
nerar aos  feus  Reys  -f  indicando-lhes  defte  modo  o  gof- 
to  com  que  lhes  fazem  efta  proftraçaõ.Levantou-íe,  of- 
fereceo-lhe  o  Vice-Rey  affento ,  para  o  que  eftava  pre- 
parada huma  cadeira  junto  á  fua ,  que  fe  diíhnguia  fo 
em  ter  nella  hum  cochim  ,  porém  elle  o  repugnou,  di- 
zendo que  o  afiento  fe  fizera  para  huma  converfaçaò 
dilatada  e  affim  íe  naõ  dava  na  fua  Corte  aos  Embay- 
xadores ,  cujo  recado  he  fempre  breve.  Tinha  o  Conde 
Vice.Rey  junto  afi  dous  Interpretes,  hum  Portuguez, 
que  havia  aífiftido  em  Angome ,  e  hum  mulato  filho  da 
Mina ,  que  fallavaõ  elegantemente  a  fua  lingua ,  e  lhe 
explicavaõ  o  que  dizia  o  Esribayxador  ,  e  eíte  fallott  a 
Sua  Excellencia  nefta forma;  jlquelle 
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Aquelle  Alto,  e  Soberano  senhor ',  Monarcha  de  to* 
das  as  Naçoens  da  Gentilidade  ,  affim  as  que  habitao 
as  toftat  do  Oceano  ,  corno  as  que  vivem  nos  dilatados 
òertoens,  de  que  ainda  Je  naõ  dejcobrio  o  fim  ,  a  quem 
temem  os  Povos  de  mayor  valor ,  entre  os  quaes  excede 
a  todos  o  de  Angome,  dezeja  aliar-fe ,  e  tratar-fe  com 
muita  amizade  com  o  grande  Senhor  do  Occidente  o  ín- 
clyto  Rey  de  Portugal :  e  fazendo  no  feu  Confelho  eley 
çaõ  da  minha  pejjoa,  pela  fidelidade  ,  zelo,  ejegredo, 
que  em  mtm  tem  reconhecido;  me  fez  recolher  da  Cam- 
panha, onde  o  fervia ,  para  mandar-me  aoBrafily  econ- 
cedendo-me  todos  os  poderes  dajua  Real  Pefjoa,  me  or- 
denou faça  a  FoJJ  a  Excellencia  itefia  tofca  reprefenta- 
çaõ  as  ajjeveraçoens  do  feu  dezejo.  Por  mim  ínvia  Jau- 
déir  a  Voff a  Excellencia,  naõ  obftante  a  differénça ,  que 
a  Religião  tem  feito  entre  o  Chriftaõ  ,  e  o  Gentio  ',  por- 
que aquelle  Altiffimo  Senhor,  que,  Jjpn  a  minima  duvi- 
da, creouefte  Orbe,  e  aimmenfidade  do  firmamento, 
que  aos  nojjbs  olhos  fe  a  prezem  a,  naõprohibe  a  comu- 
nicação dos  que  vivem  em  differ entes  leys  ,  nem  a  paz, 
e  a  boa  amizade ,  que  tanto  convém  ao  comercio  dos  vu 
vente s.  Efta  amizade  >  que  dezeja  com  a  Coroa  de  Por- 
tugal, promettejom  apalavra  de  Rey, obferv  ar  fielmen- 
te,  ena  falta  ãafua  Peffoa,  deixá-la  recomendada  aos 
JeusfuceJJores.  Aprova  da  verdade  das  minhas  expref- 
JoensyerdFoJJaExcellencia firmada  com  o  Signete  Real 
da  fua  grandeza.  A  efte  tempo  tirou  do  íeyo  huma 
Carta  ,  e  a  entregou  ao  Conde  ,  recõmendando-Ihe  o 
fegredo  delia  \  e  continuou  dizendo  :  Receba  Vojfa  Ex- 
cellencia efia  representação  da  parte  daquelle  grande 
Monarcha,  que  o  elege  o  para  occupar  efle  lugar.  Q  Pre- 
mente vem  dentro  do  Pacote,  que  mandarei  entregar  logo 
a  FoJJ  a  Excellencia ,  a  cujos  pés  ponho  na  prezença  de 
todo  efte  auditório  a  minha  peffoa.  Tenho  fatis feito  ao 
que  o  meu  Soberano  me  encarregou.  O  fegredo,  que  VoJJa 
Excellencia  verá  na  Jua Carta,  naõ  fera  publico,  nem 
wanifefto ,  fem  exprefia  Ordem  do  feu  Soberano  Monar* 
cha ,  e  do  meu  grande  Rey  de  Angonw. 

Def- 
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Deípedio-fe  com  cilas  ultimas  palavras,  e  com  as 
meímas  cortezías.  Foy  reconduzido  com  igual  acom- 
panhamento ao  Collegio,  em  que  eftava  alojado  \  e  che- 
gando á  Portaria ,  mandou  dar  vinte  moedas  de  ouro  aos 
Negros  da  cadeira  do  Vice  Rey,  em  que  tinha  ido.  Op- 
punhaô-fe  os  Officiaes  Militares,  que  o  acompanharão, 
a  eíta  dadiva  ,  períuadindo  aos  Negros  a  que  a  naõacei- 
taflem  j  o  qúe  elle  rebateo  dizendo ,  que  ninguém  ti- 
nha jurisdição  para  limitar  as  acçoens  dos  Principes. 
Mandou  pouco  depois  os  prefentes ,  que  trazia  do  feu 
Rey.  Eftes  conftavaõ  de  dous  câixoens ,  chapeados  de 
ferro,  com  as  fechaduras  lavradas ,  hum  para  o  noflb 
Auguftiffimo  Rey ,  outro  para  o  Conde ,  com  as  quatro 
Negrinhas.  Correo  a  vóz  de  que  também  fez  hum  pre- 
zente  ao  Conde  de  cem  Negros  para  o  fervirem.  Pôde; 
fer  fe  equivocafle  o  vulgo  com  a  carregação  do  Navio/ 
em  que  o  Embayxador  veyo  de  Angome. 

Sem  embargo  da  permiffaõ,  que  oConde  Vice-Rey 
lhe  havia  concedido  ,  para  ver  a  Cidade ,  e  as  couzas 
que  nella  ha  de  mais  grandeza ,  fe  naó  a  proveitou  o  Em- 
bayxador delia ,  antes  da  fua  primeira  audiência.  Depois 
o  fez  acompanhado  de  hum  Ajudante,  e  quatro  Sar- 
gentos ,  que  o  Vice-Rey  mandou  para  lhe  affiftirem,  e 
moftrarem  as  Fortalezas ,  Conventos ,  Igrejas ,  e  tudo 
o  que  ha  mais  digno  dacuriofidade.  Em  alguns  Conven- 
tos fe  lhe  offereceraõ  ref refcos.  Obfervou-fe  que  a  pre- 
zentando-lhe  o  Guardião  de  hum  dos  Franciícanos  vi- 
nho ,  è  doce ,  o  naõ  aceitou  dizendo ,  que  nunca  o  be- 
bera, Naõ  fe  divulgou  nunca }  nem  o  que  a  Carta  con- 
tinha ,  nem  o  que  os  cay^oens  encerravaõ.  Correo  em 
Lisboa  que  chegara  da  Bahia  hum  dos  cayxoens  para 
Sua  Mageftade,  e  três  Negrinhas.  Efperamos  noticiai 
mais  amplas  do  Eftado  deite  Rey ,  e  do  comercio,  que 
nelle  fe  pôde  fazer,  para  íatisfazermos  o  dezejodos 
curiozos  da  Hiftoria,  e  da  Geogcaphia. 

P  IM. 


RELAÇA M^ 

Dos  cabedaesque  trazem  as  Naus  de  Guerra  N.  S.  da  Piedade y 
Capitania  da  Frota  do  Rio  de  Janeiro,  comandada  pelo  Cada- 
pitão  de  mar  e guerra  João  da  Cofia  de  Brito ,  que  defia  Ci~ 
defiahiu  em  7.  de  Dezembro  de  17JO.  e  da  Nau  Almirante  N# 
S.  do  Livr amento  jomendada  pelo  Capitão  de  mar  e guerra  D. 
Joaõ  de  Alencafire,  que  defia  Cidade  fiahiu  em  24.  de  Março 
de  fie  awio}  e  ambas  comboyàrao  os  14.  navios  mercantes 
de  que  mais  fie  compunha  a  Frota^que  fahiu  do  Rio  de  Janeiro 
o  ultimo  de  May  o,  e  entrarão  no  Porto  defia  Cidade  de  Lisboa 
em  24.  dç  Agofto  de  175  r 

PARA    SUA  MA  GESTA  DE 
l0:3 44U332.  reis  em  dinheiro  pertencente  à  Caza  da  Moeda* 
biitJo87.  marcos  3.  oriças  1.  oitava  de  oiro  em  pò. 
1U62L  marcos  5.  onças  1.  oitava  de  oiro  em  barra. 

E  PARA   PARTES  * 

3  140:91911405'.  reis  em  dinheiro  nos  cofres. 

2U657.  marcos  7.  onças  3.  oitavas  de  oiro  cm  pò. 
•  ,311154.  marcos  4.  oitavas  de  oiro  embarra. 

Uoo5\  marcos  4.  onças  e  2.  oitayas  de  oiro  em  peça^ 
I2ó:572U85,ó.  reis  em  dinheiro  do  manifefto. 
U039.  marcos  de  oiro  lavrado. 
— —  em  tudo  12. milhões  e  1402. cruzados  e  obreis.1 

EFFEiTOS  EM  OS  NAVIOS  MERCANTES. 


caixas  deaílucar. 
fechos  do  mefmo. 
caras  do  mefmo. 
couros  em  cabello, 
couros  deatanado. 


1IIJ34. 

11370. 

^7U?7o. 

2U713.  meyos  de  folia 
1U028.  quintaes  de  barbas  de 
braleya.  - 

IU438Í   pontiisde  marfim. 
iUi^.   barris  de  melaço.     . 
U937.  barris  de    farinha  de 
pau. 


U220.  dúzias  de  couçoeiras. 

U/33,  dúzias  de  taboado. 

Uoij.  dúzias  de  varaes. 

U041.  dúzia  de  vigas. 
2U559.  varas  de  parreira. 

U131.  dúzias  de  taboas  de  ja-* 
carafidà. 

Uíóo.  milheiros  de coquilho. 

U046.  pipas  de  azeite  de  pei- 
xe. 

U163.  Efcravos. 
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